
INSS, “o grande satã” representado pelos “asseclas do demônio”

A imagem da Previdência Social não anda boa. Para uma beneficiária e seu advogado, por exemplo, a
autarquia “é efetivamente o grande satã” e seus procuradores são “discípulos do demônio”. Pelo menos
foi o que ela disse em pedido de concessão de auxílio-doença ou aposentadoria por invalidez por ter
desenvolvido um problema que a impossibilitou de trabalhar.

Os impropérios ao INSS foram feitos já na petição inicial, que diz: “Definitivamente, a insana,
irresponsável, indigna e maldita autarquia previdenciária brasileira (Instituto Nacional da
‘Semvergonhice Social’) é efetivamente o grande satã… e seus procuradores são os asseclas do
Demônio”.

Interessante é que, assim como em todas as petições, a desse caso começa dizendo que a autora “vem
respeitosamente requerer o que segue”. E o que seguiu foram as palavras acima.

Os impropérios vêm circulando as redes sociais e chamando a atenção de muita gente. A maioria vê o
lado cômico, mas Procuradoria Regional Federal da 3ª Região levou a sério. O pedido tramitava em uma
vara da Justiça estadual de Tatuí, no interior de São Paulo, que fica na 3ª Região. Lá não tem vara da
Justiça Federal, então quem acompanha o caso é a Procuradoria Seccional Federal de Sorocaba.

A Justiça concordou com o pedido da autora e condenou o INSS a pagar auxílio-doença a ela. A decisão
é de junho de 2013. Em outubro do mesmo ano, a autarquia apresentou Embargos de Declaração para
que as ofensas fossem retiradas dos autos, nos termos do artigo 15 do Código de Processo Civil. E o
pedido também foi acolhido, mas só em março de 2014.

Demorou, portanto, quase um ano para que o mundo das redes sociais fosse apresentado à petição. E foi
tanto o barulho que a PRR-3 enviou uma nota de esclarecimento aos procuradores federais.

Na nota, a Procuradoria explica que “a petição não é recente”, mas que, ao tomar conhecimento, foi
pedida a exclusão das “expressões injuriosas”. Depois, a PRR-3 enviou à 9ª Turma do Tribunal de Ética
e Disciplina da OAB uma representação contra o advogado, “requerendo a aplicação das sanções
disciplinares pertinentes”.

A representação está com o TED em Sorocaba desde setembro de 2013, mas nunca andou. E as
informações colhidas pela PRR-3 são da quarta-feira (21/1).
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Leia a nota de esclarecimento da PRR-3:

Prezados colegas,
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Circula nas redes sociais foto de petição que se refere, de maneira irônica e, para alguns, ofensiva, ao
atribuir aos procuradores que atuam defendendo o INSS a alcunha de “asseclas do Demônio”. Sobre esse
caso, a PRF3 tem a esclarecer o seguinte:

1) A petição não é recente, e foi dirigida ao juízo de direito de Tatuí, comarca acompanhada pela PSF
Sorocaba/SP.

2) Ao tomar conhecimento das ofensas, a procuradoria peticionou nos autos requerendo fossem riscadas
aquelas expressões injuriosas, nos termos do art. 15 do CPC.

3) Tal pedido foi acolhido pelo juiz, que determinou fossem riscadas as expressões ofensivas dirigidas
contra a procuradora e o INSS (copio a decisão abaixo, disponível na consulta aos autos no site do TJ de
SP).

4) A PSF Sorocaba enviou ao Presidente da 9ª Turma do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB (24ª
Subseção – Sorocaba) o Ofício PSF/Sorocaba nº 95/2013, representando contra o advogado subscritor e
requerendo a aplicação das sanções disciplinares pertinentes. A representação foi recebida em
24/09/2013 no IX TED e, segundo informação colhida hoje, o processo se encontra com vista para o
relator, para proferimento de voto.

Veja a petição:
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